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Outros poemas de Sophia de Mello Breyner Andersen…  

 

Terror de te amar num sítio tão frágil como o mundo 
Mal de te amar neste lugar de imperfeição 
Onde tudo nos quebra e emudece 
Onde tudo nos mente e nos separa 

_____________________________ 

O poema 
 
 
O poema me levará no tempo 
Quando eu já não for eu 
E passarei sozinha 
Entre as mãos de quem lê 
 
O poema alguém o dirá 
Às searas 
 
Sua passagem se confundirá 
Como rumor do mar com o passar do vento 
 
O poema habitará 
O espaço mais concreto e mais atento 
 
No ar claro nas tardes transparentes 
Suas sílabas redondas 
 
(Ó antigas ó longas 
Eternas tardes lisas) 
 
Mesmo que eu morra o poema encontrará 
Uma praia onde quebrar as suas ondas 
 
E entre quatro paredes densas 
De funda e devorada solidão 
Alguém seu próprio ser confundirá 
Com o poema no tempo   (Livro Sexto (1962)) 

 

 

 

 

 

Vida e Obra: Poetisa e contista portuguesa, nasceu no Porto, no seio de uma família aristocrática, e aí viveu até aos dez anos, 
altura em que se mudou para Lisboa. De origem dinamarquesa por parte do pai, a sua educação decorreu num ambiente 
católico e culturalmente privilegiado que influenciou a sua personalidade. Teve uma intervenção política empenhada, 
opondo-se ao regime salazarista (foi co-fundadora da Comissão Nacional de Socorro aos Presos Políticos) e também, após o 25 
de Abril, como deputada. Presidiu ao Centro Nacional de Cultura e à Assembleia Geral da Associação Portuguesa de Escritores. A 
sua actividade literária (e política) pautou-se sempre pelas ideias de justiça, liberdade e integridade moral. A depuração, o 
equilíbrio e a limpidez da linguagem poética, a presença constante da Natureza, a atenção permanente aos problemas e à 
tragicidade da vida humana.  Em prosa, escreveu O Rapaz de Bronze (1956), Contos Exemplares (1962), Histórias da Terra e do 
Mar (1984) e os contos infantis A Fada Oriana (1958), A Menina do Mar (1958),entre muitos outros. 
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Fundo do mar 

No fundo do mar há brancos pavores, 
Onde as plantas são animais 
E os animais são flores. 
 
Mundo silencioso que não atinge 
A agitação das ondas. 
Abrem-se rindo conchas redondas, 
Baloiça o cavalo-marinho. 
Um polvo avança 
No desalinho 
Dos seus mil braços, 
Uma flor dança, 
Sem ruído vibram os espaços. 
 
Sobre a areia o tempo poisa 
Leve como um lenço. 
 
Mas por mais bela que seja cada coisa 
Tem um monstro em si suspenso. 
 
_______________________________________ 
 
Cidade 
Cidade, rumor e vaivém sem paz das ruas, 
Ó vida suja, hostil, inutilmente gasta, 
Saber que existe o mar e as praias nuas, 
Montanhas sem nome e planícies mais vastas 
Que o mais vasto desejo, 
E eu estou em ti fechada e apenas vejo 
Os muros e as paredes, e não vejo 
Nem o crescer do mar, nem o mudar das luas. 
 
Saber que tomas em ti a minha vida 
E que arrastas pela sombra das paredes 
A minha alma que fora prometida 
Às ondas brancas e às florestas verdes. 
 


